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INTRODUÇÃO 
A autoestima pode variar mudar a qualquer momento sendo até melhorada, pois 
acompanha o desenvolvimento humano no decorrer da vida, na terceira idade a 
qualidade de vida pode ser influenciada por alguns aspectos que podem ser físicos ou 
psicológicos incluindo a perda da autoestima. Entendem-se como autoestima as atitudes 
que um indivíduo tem de si mesmo, por exemplo, uma auto avaliação que apresentam 
altos e baixos de acordo com acontecimentos sociais ao emocional em outras palavras 
resume autoestima em gostar de si mesmo do jeito que realmente é e aceitar suas 
habilidades e limitações. 
 
OBJETIVO 
Verificar a autoestima em idosas praticantes e não praticantes de atividades físicas. 
 
METODOLOGIA 
Foram 60 participantes acima de 60 anos do sexo feminino divididos em dois grupos 
que são 30 GA (grupo ativo) e 30 GS (grupo sedentário). Como instrumento foi 
utilizado um questionário em forma de entrevista individual. O método estatístico 
utilizado para os resultados de amostras independentes foi o Teste de Man Whitney 
comparando os valores brutos dos grupos, pelo programa BioEstat 5.3. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 
 
Quadro 1 – Score - Autoestima 
Baixa autoestima de 41 a 163 pontos Alta autoestima de 164 a 205 

46

66

86

106

126

146

166

186

1 3 5 7 9 11 13 15 17 19 21 23 25 27 29V
al

or
es

 B
ru

to
s 

d
a 

P
on

tu
çã

o

Participantes 

Figura 1 - Autoestima dos Participantes
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A Figura 1 - Ilustra os resultados coletados, sobre a autoestima, o eixo esquerdo 
representa os valores brutos de cada participante contendo 30 participantes cada, com 
uma escala aonde a maior pontuação chegou a 199 pelo GA e a menor foi 64 pontos 
pelo GS. Podemos observar, que existe uma diferença estatisticamente significante, na 
comparação entre os dois grupos p< = 0,001,. Os autores Mourão; Silva, (2010), 
utilizarão o questionário de Steglich (1978), e comprovaram que idosos praticantes de 
atividades físicas tem autoestima mais elevada do que idosos sedentários onde 
verificando os valores 26,6% do grupo ativo apresentam baixa autoestima, 73,3% do 
grupo ativo apresentou autoestima elevada e 100% do grupo sedentário apresentou 
baixa autoestima, levando em consideração que os grupos eram idosos asilados com 
outros fatores intervenientes para a ocorrência da baixa autoestima no grupo ativo. 
Comparando esses estudos houve uma diferença com relação ao ponto de corte onde o 
valor para autoestima elevada somava acima de 164 pontos, com relação ao grupo ativo 
grande parte não atingiu essa pontuação, porem, estatisticamente comparada a ao grupo 
sedentário a autoestima foi elevada o que nos demonstram; quem faz atividade física 
tem autoestima melhor em vista dos que não praticam. Em outro estudo realizado por 
Meurer; Benedetti; Mazo, (2011), utilizando como método a Escala de Avaliação da 
Autoestima de Rosenberg (1965), identificaram que os idosos do programa Floripa 
Ativa Fase B tem autoestima mais e motivação para a pratica de exercícios 
principalmente para promoção da saúde e sociabilização. Meurer et al. (2012), utilizou o 
mesmo método de Rosenberg (1965), para um novo estudo com idosos praticantes de 
atividades físicas integrados no programa Floripa Ativa Fase B onde verificou que não 
houve associações estatísticas significantes entre si sintomas depressivos e fatores de 
motivação alta, autoestima elevada e baixos valores de sintomas depressivos mais 
considerando que a pratica de atividades físicas é uma fator importante para idosos. Um 
novo estudo realizado com a escala de Rosenberg (1965) sugeriu que autoestima talvez 
esteja sendo medidas com questões que induzem respostas de valores elevados, poisse 
verificou um efeito teto neste método que indica que a maioria das pessoas entrevistadas 
atingiu um score mais próximo do máximo. (MEURER et al, 2012). Gomes; Zazá 
(2009) realizaram uma pesquisa de caráter descritivo com um questionário adaptado e 
conseguiram comprovar que a pratica de atividades físicas são fatores muito 
importantes na vida do idoso envolvendo a melhora ou manutenção do estado de saúde, 
relacionando também o convivo social e o aumento da autoestima. 
 
CONCLUSÃO 
Comparando a autoestima dos participantes nos valores brutos observa-se que 
estatisticamente que existe uma diferença podendo concluir que apesar de não ter 
atingindo a pontuação proposta pelo score, pode-se identificar que quem pratica 
atividades físicas tem autoestima melhor do que não praticantes.  
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